
Sérgio Amador/AE —17/11/88 	 Ricardo Chaves/AE — 16/12/88 

Lula e,-Brizola: favorecidos pelas eleições municipais 

• 'vis» interna ameaça 
os dois maiores partidos 

HÉLIO DOYLE .  

BRASÍLIA — Os dois parti-
que construíram a Nova Re-

blica e têm as maiores banca-
s no Congresso começam o 
o sem saber quem serão seus 
diclatos à Presidência daRe-

blica. Afundados em graves 
e_ rgências internas, o PMDB 
PFL, não só não têm , condi-

tos como dificilinepte sairão 
mesmo tamanho dás conven , 

r_es nacionais frque realizarão 
março, para renovar seus di-

tórios nacionais e, segura-
ente, discutir a sucessão pre-

' deliciai. 
A indefinição dos dois 

aiores partidos, enquanto os 
'Lie fazem oposição ao governo 
arney já estão com seus condi-
atos em campanha, tem um al-
ance político ainda maior: os 
estores que no espectro político 
radicional se situam no centro 
na direita não têm candidato à 
residência, embora desde que 

aram conhecidos os resultados 
as eleições municipais estejam 
esesperadamente à procura de 
m em condições de derrotar 
eonel Brizola, do PDT, e Luiz 
iíácio Lula da Silva, do PT. 

A idéia inicial era lançar 
rn candidato único pelo PFL, 
DS, PL, PTB e PDC. Depois, a-
rbseentou-se o PSDB à lista. 
as o PL já lançou a candidatu-

a, do deputado Guilherme Afif 
omingos, que tem declarado 
ão querer composições. O can-
idato do PDS é o senador Jar-
os Passarinho, que não foi 
ais às reuniões da "coliga-

âo". O PSDB só aceita acordos 
e, o senador Mário Covas, can-

11idato do partido, for o cabeça 
a chapa. O candidato do PTB é 

Lo
senador Affonso Camargo, que 
oderia retirar seu nome em fa-
r da unidade, mas muita gen-; no partido pensa no ex-pre-
ito Jânio Quadros e no empre-

axio Antônio ErMirio de Mo- 

Outro empresário, Silvio 
ritos, vem tendo conversas 

,cirn o presidente do PFL, sena-
pr Marco Maciel, um dos maio-
es defensores do candidato uni-
() de "centro liberal-progres- 

ta" e que quer um nome elei-
oralmente forte. Maciel, po-

`ém, lidera apenas uma das alas 
o partido. Outra prefere o 
x-ministro Aureliano Chaves e • utra ainda, liderada pelo mi-
istro Antônio CarlAS Maga-
4ães, das ComunicaÇÕes, quer 
m candidato forte citte possa 

dêrrotar Lula e BriMla, mas 
em muitas concessões à cen- , 
ro-esquerda 3 . ,,ntônio Carlos 

pensa em Jânio. Quadros e ulti 
mamente fala muito no empre 
sário e ex-governador do Para-
ná Jayme Canet Júnior. O certo 
é que o PFL não ficará unido de-
pois de sua convenção e esses 
três grupos não terão os mes-
mos candidatos. 

O PMDB também não ficará 
unido depois de sua convenção, 
em 12 de março. Os ulyssistas 
conversam com os históricos (a 
esquerda do partido) para for-
max o novo Diretório nacional, 
enquanto os moderados ligados 
ao governo Sarney articulam 
por outro lado. Ulysses Guima-
rães, que era o candidato natu-
ral do partido até as eleições 
municipais, não é mais. Os his-
tóricos preferem os governado- 

res Miguel Arraes, de Pernam-
buco, e Waldir Pires, da Bahia; 
alguns gostariam de apoiar Má- E 
rio Covas. Os moderados bus-1 
cam o tal candidato com força t 
política e eleitoral para derro-
tar os identificados com a es-
querda,. Assim como no PFL, os 
três grupos não continuarão 
juntos e não terão o mesmo can-
didato. 

Há outros candidatos já 
lançados, como o deputado Ro-
berto Freire, do PCB, e o gover-
nador Fernando Collor, de Ala-
goas, que ainda não tem parti-
do. A União Democrática Rura-
lista (UDR) ainda não decidiu se 
lança ou não seu líder Ronaldo 
Caiado, mais propenso a ser de-, 
putado federal em 1990. 
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Ulysses: ex-candidato natural, cada vez mais isolado 


